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Quinhentismo

 "Ali veríeis galantes, pintados de preto e vermelho, e

quartejados, assim pelos corpos como pelas pernas, que,

certo, assim pareciam bem. Também andavam entre eles

quatro ou cinco mulheres, novas, que assim nuas, não

pareciam mal. Entre elas andava uma, com uma coxa, do

joelho até o quadril e a nádega, toda tingida daquela tintura

preta; e todo o resto da sua cor natural. Outra trazia ambos

os joelhos com as curvas assim tintas, e também os colos

dos pés; e suas vergonhas tão nuas, e com tanta inocência

assim descobertas, que não havia nisso desvergonha

nenhuma." 



 Barroco

O Sermão do Bom Ladrão
(Trechos) 

“Navegava Alexandre em uma poderosa armada

pelo mar Eritreu a conquistar a Índia; e como fosse

trazido à sua presença um pirata que por ali

andava roubando pescadores, repreendeu-o muito

Alexandre por andar em tão mau ofício; porém ele,

que não era medroso nem lerdo, respondeu

assim:Basta, senhor, que eu, porque roubo em uma

barca, sou ladrão, e vós, porque roubais em uma

armada, sois imperador? Assim é.   



O roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza: o
roubar com pouco poder faz os piratas, o roubar com muito,
os Alexandres... O ladrão que furta para comer, não vai nem
leva ao inferno: os que não só vão, mas que levam, de que

eu trato, são os outros –ladrões de maior calibre e de mais
alta esfera... Os outros ladrões roubam um homem, estes
roubam cidades e reinos; os outros furtam debaixo de seu
risco, estes, sem temor nem perigo; os outros, se furtam,

são enforcados, estes furtam e enforcam.”

Pe. Antônio Vieira 



Arcadismo

Marília de Dirceu

Lira III

 De amar, minha Marília, a formosura

 Não se podem livrar humanos peitos.

 Adoram os heróis; e os mesmos brutos 

Aos grilhões de Cupido estão sujeitos. 

Quem, Marília, despreza uma beleza,

 A luz da razão precisa; 

 E se tem discurso, pisa 

 A lei, que lhe ditou a Natureza. 

 



Cupido entrou no Céu.O grande Jove

Uma vez se mudou em chuva de ouro;
 Outras vezes tomou as várias formas
 De General de Tebas, velha, e touro. 
 O próprio Deus da Guerra desumano 

 Não viveu de amor ileso;
 Quis a Vênus, e foi preso

Na rede, que lhe armou o Deus Vulcano.
 Mas sendo amor igual para os viventes, 

 Tem mais desculpa, ou menos esta chama:
 Amar formosos rostos acredita, 

 Amar os feios de algum modo infama. 
 Que lê que Jove amou, não lê nem topa, 

 Que ele amou vulgar donzela:
 Lê que amou a Dânae bela,

Encontra que roubou a linda Europa.
 Se amar uma beleza se desculpa 

 Em quem ao próprio Céu, e terra move: 
 Qual é a minha glória, pois igualo, 

 Ou excedo no amor ao mesmo Jove? 
 Amou o Pai dos Deuses Soberano 

 Um semblante peregrino:
 Eu adoro o teu divino, 

 O teu divino rosto, e sou humano.



Romantismo

LEMBRANÇA DE MORRER

Quando em meu peito rebentar-se a fibra

Que o espírito enlaça à dor vivente, 

Não derramem por mim nem uma lágrima 

Em pálpebra demente. 

 E nem desfolhem na matéria impura

 A flor do vale que adormece ao vento: 

Não quero que uma nota de alegria

 Se cale por meu triste passamento. 



Eu deixo a vida como deixa o tédio

 Do deserto, o poento caminheiro

 — Como as horas de um longo pesadelo 

Que se desfaz ao dobre de um sineiro; 

 Como o desterro de minh'alma errante, 

Onde fogo insensato a consumia: 

Só levo uma saudade — é desses tempos 

Que amorosa ilusão embelecia. 

 Só levo uma saudade — é dessas sombras

 Que eu sentia velar nas noites minhas...

 De ti, ó minha mãe, pobre coitada 

Que por minha tristeza te definhas! 

 De meu pai... de meus únicos amigos, 

Poucos — bem poucos — e que não zombavam 

Quando, em noite de febre endoudecido, 

Minhas pálidas crenças duvidavam.

Se uma lágrima as pálpebras me inunda, 

Se um suspiro nos seios treme ainda 



É pela virgem que sonhei... que nunca 
Aos lábios me encostou a face linda!

Só tu à mocidade sonhadora
 Do pálido poeta deste flores... 
Se viveu, foi por ti! e de esperança
 De na vida gozar de teus amores. 

 Beijarei a verdade santa e nua, 
Verei cristalizar-se o sonho amigo.... 
Ó minha virgem dos errantes sonhos, 
Filha do céu, eu vou amar contigo! 

 Descansem o meu leito solitário 
Na floresta dos homens esquecida, 
À sombra de uma cruz, e escrevam nelas 
— Foi poeta — sonhou — e amou na vida.—

Sombras do vale, noites da montanha 
Que minh'alma cantou e amava tanto, 
Protegei o meu corpo abandonado,
 E no silêncio derramai-lhe canto! 

 Mas quando preludia ave d'aurora E quando à meia-noite o
céu repousa, Arvoredos do bosque, abri os ramos... Deixai a
lua prantear-me a lousa!



Mas quando preludia ave d'aurora 

E quando à meia-noite o céu repousa, 

Arvoredos do bosque, abri os ramos... 

Deixai a lua prantear-me a lousa!

 ÁLVARES DE AZEVEDO

 

 



REALISMO

MEMORIAS PÓSTUMAS DE 
BRÁS CUBA

 "A franqueza é a primeira virtude de um defunto, pois na

vida, o olhar da opinião, o contraste dos interesses, a luta

das cobiças, obrigam a gente a calar os trapos velhos, a

disfarçar os rasgões e os remendos, a não estender ao

mundo as revelações que faz à consciência."

MACHADO DE ASSIS



NATURALISMO

O cortiço

"E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade

quente e lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a

crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que

parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, e

multiplicar-se como larvas no esterco."

Aluísio Azevedo 



Parnasianismo

Via-Láctea 

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 

Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 

Que, para ouvi-las, muita vez desperto 

E abro as janelas, pálido de espanto…

 E conversamos toda a noite, enquanto 

A via-láctea, como um pálio aberto, Cintila. 

E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 

Inda as procuro pelo céu deserto. 



Direis agora: “Tresloucado amigo! 

Que conversas com elas? 

Que sentido Tem o que dizem, quando estão contigo?

” E eu vos direi: “Amai para entendê-las!

 Pois só quem ama pode ter ouvido 

Capaz de ouvir e de entender estrelas”. 

Olavo Bilac



Simbolismo

 Livre 

Livre! Ser livre da matéria escrava,

 arrancar os grilhões que nos flagelam

 e livre penetrar nos Dons que selam

 a alma e lhe emprestam toda a etérea lava. 

 Livre da humana, da terrestre bava 

dos corações daninhos que regelam,

 quando os nossos sentidos se rebelam 

contra a Infâmia bifronte que deprava.



Livre! bem livre para andar mais puro, 

mais junto à Natureza e mais seguro 

do seu Amor, de todas as justiças. 

Livre! para sentir a Natureza,

 para gozar, na universal Grandeza,

 Fecundas e arcangélicas preguiças.

CRUZ E SOUZA 



PRÉ-MODERNISMO

Versos Íntimos 

Livro Eu e outras poesias

Vês! Ninguém assistiu ao formidável 

Enterro de tua última quimera. 

Somente a Ingratidão – esta pantera – 

Foi tua companheira inseparável! 

 Acostuma-te à lama que te espera! 

O Homem, que, nesta terra miserável, 

Mora, entre feras, sente inevitável 

Necessidade de também ser fera. 



Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 

O beijo, amigo, é a véspera do escarro,

 A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

 Se a alguém causa inda pena a tua chaga,

 Apedreja essa mão vil que te afaga, 

Escarra nessa boca que te beija! 

AUGUSTO DOS ANJOS 



MODERNISMO

 Círculo Vicioso 
Bailando no ar, gemia inquieto vaga-lume: 

-Quem me dera que fosse aquela loura estrela, 

que arde no eterno azul, como uma eterna vela ! 

Mas a estrela, fitando a lua, com ciúme: - 

Pudesse eu copiar o transparente lume,

 que, da grega coluna á gótica janela, 

contemplou, suspirosa, a fronte amada e bela ! 

Mas a lua, fitando o sol, com azedume:



 - Misera ! tivesse eu aquela enorme, aquela 

claridade imortal, que toda a luz resume ! 

Mas o sol, inclinando a rutila capela:

 - Pesa-me esta brilhante aureola de nume... 

Enfara-me esta azul e desmedida umbela... 

Porque não nasci eu um simples vaga-lume?

Alcântara Machado 


